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Um projeto inovador em Tomé-Açu (PA) está mudando a forma de
produzir  dendê  ao  apostar  em  sistemas  agroflorestais  que
imitam a floresta.

A  iniciativa  vem  recuperando  o  solo,  aumentando  a
produtividade  em  até  38%  por  planta  e  ainda  atraindo  o
interesse da indústria de cosméticos.

O  azeite  de  dendê,  muito  conhecido  por  ser  ingrediente
essencial  no  acarajé  baiano,  é  hoje  o  óleo  vegetal  mais
consumido no mundo. Ele está presente em diversos produtos do
dia a dia — de alimentos industrializados a cosméticos e até
no biodiesel.

Apesar disso, a cultura do dendê carrega uma imagem negativa
no cenário internacional, principalmente por estar associada
ao desmatamento no Sudeste Asiático.

No Pará, maior produtor brasileiro, esse cenário começa a
mudar. Em Tomé-Açu, produtores estão adotando um modelo mais
sustentável,  baseado  no  Sistema  Agroflorestal  (SAF),  que
integra o cultivo do dendê com outras espécies.
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Diferente do monocultivo tradicional, o chamado “SAF Dendê”
combina a palmeira com culturas como açaí, cacau e andiroba. A
proposta é simples: reproduzir o funcionamento da floresta.

Esse  modelo  diversificado  não  só  melhora  o  equilíbrio
ambiental como também reduz a dependência de insumos externos,
tornando a produção mais resiliente e sustentável.

Da crise à inovação
A vocação agrícola de Tomé-Açu vem de longe, desde a chegada
de imigrantes japoneses na década de 1920. Nos anos 1960, a
região viveu o auge da produção de pimenta-do-reino, conhecida
como “diamante negro”.

Porém, o cultivo intensivo em monocultura acabou esgotando o
solo,  favorecendo  o  surgimento  da  fusariose,  uma  doença
causada por fungo que devastou as plantações. Esse episódio
levou os produtores a repensarem o modelo de produção.

O dendê foi introduzido nos anos 1980, inicialmente também em
monocultivo. Mas, com o tempo, os agricultores passaram a
incorporar  conhecimentos  tradicionais  da  Amazônia,  adotando
sistemas mais diversificados.

Atualmente, os resultados do sistema agroflorestal têm sido
são expressivos:

produção por planta: no monocultivo, cada planta produz em
média 130 kg de cachos por ano; no SAF, esse número chega a
180 kg.
recuperação do solo: em cerca de 17 anos, a camada de matéria
orgânica aumentou de 5 cm para mais de 30 cm.
valor  de  mercado:  o  dendê  produzido  nesse  sistema  pode
alcançar preços entre 15% e 20% superiores ao convencional.
Além disso, o próprio sistema passa a fornecer nutrientes
naturalmente,  reduzindo  a  necessidade  de  fertilizantes
químicos.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
https://api.whatsapp.com/send?phone=5593984046835
http://www.folhadoprogresso.com.br/


mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

História e Tradições do Botafogo de Futebol e Regatas

mailto:folhadoprogresso.jornal@gmail.com
https://news.folhadoprogresso.com.br/historia-e-tradicoes-do-botafogo-de-futebol-e-regatas/

